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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos. O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
reverberado de um processo histórico, também vivenciado recentemente e agravado com 
a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de resistência. 

Este livro, intitulado “Educação: Avaliação e políticas públicas no Brasil e na 
América Latina”, da forma como se organiza, assume um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação 
sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação de espaços 
de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade acadêmica, escolar e toda a 
sociedade. Portanto, os inúmeros capítulos que compõem esta obra tornam-se um espaço 
oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, considerando os diversos 
elementos e fatores que os entrecruzam.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares as diversas problemáticas que os movem. O ato de socializar 
uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização dos/as 
autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobiliza-se também os/as leitores/as, 
os/as incentivando a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a 
Educação. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma provocativa, lúdica 
e engajada leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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CAPÍTULO 10
 

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA 
CONTEMPORANEIDADE

Maria Ilda de Ornelas Velosa Costa 
Aluna do 2º ano do doutoramento em 

Educação da Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias de Lisboa 

RESUMO: A sociedade é uma consequência das 
sucessivas mudanças, sociais e económicas, que 
têm ocorrido ao longo dos tempos. Na atualidade, 
devido aos avanços científicos, técnicos e 
tecnológicos bem como aos fenómenos da 
globalização, a metamorfose social e do mundo 
que nos rodeia é cada vez mais rápida quase 
não havendo tempo para refletir e se adaptar ao 
presente. No vaivém da multiculturalidade onde 
impera a diversidade, mas que se deve cultivar 
o respeito pela dignidade humana e igualdade 
de oportunidades, há que promover valores 
humanistas os quais devem ser o propósito da 
educação. O Professor faz parte desta sociedade 
em constante e acelerada transformação e tem 
como principal missão formar jovens, futuros 
adultos, que sejam responsáveis, críticos, 
reflexivos, interventivos e autónomos, capazes 
de respeitar ‘o outro’ e o meio ambiente, isto é, 
preparar jovens que sejam capazes de promover 
uma sã e harmoniosa convivialidade. Assim, para 
melhor compreender as dinâmicas sociais e do 
meio envolvente, para fazer face à diversidade 
que é transportada para o interior da escola, o 
professor sente necessidade de atualizar e ou 
renovar conhecimentos, capacidades e atitudes 
na modalidade de formação contínua tendo 

consciência que, num contínuo processo de 
reflexão – ação, o lugar da formação é o lugar 
da profissão. Tendo como suporte as ideias 
gerais expostas, apresenta-se como tema de 
investigação os desafios da contemporaneidade 
e a formação de professores. Com base neste 
tema, formulou-se a seguinte questão: De que 
modo a formação de professores pode contribuir 
para uma melhor compreensão dos desafios 
associados à contemporaneidade? Partindo desta 
questão, o objetivo geral do estudo consiste em 
compreender a relevância da dualidade formação 
de professores – sociedade contemporânea. 
É uma investigação de âmbito qualitativo com 
recurso ao inquérito por entrevista para a recolha 
de dados e à técnica de análise de conteúdo para 
a respetiva análise. Os resultados apontaram 
para o facto de a formação de professores ser 
relevante porque a sociedade está em constante 
mudança social e tecnológica e o professor 
precisa atualizar-se, através da formação, para 
poder responder aos desafios, nomeadamente, 
os do seu quotidiano profissional.
PALAVRAS-CHAVE: Contemporaneidade; 
Desafios sociais; Formação de professores.

THE TRAINING OF TEACHERS IN 
CONTEMPORARY

ABSTRACT: Society is a consequence of the 
successive changes, social and economic, that 
have taken place over time. Currently, due to 
scientific, technical and technological advances 
as well as the phenomena of globalization, the 
social and world metamorphosis around us is 
getting faster and faster, with almost no time to 
reflect and adapt to the present. In the coming 
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and going of multiculturalism where diversity prevails, but respect for human dignity and equal 
opportunities must be cultivated, humanist values   must be promoted, which must be the 
purpose of education. In the coming and going of multiculturalism where diversity prevails, but 
respect for human dignity and equal opportunities must be cultivated, humanist values   must 
be promoted, which must be the purpose of education. The Teacher is part of this society 
in constant and accelerated transformation and its main mission is to train young people, 
future adults, who are responsible, critical, reflective, intervening and autonomous, capable of 
respecting ‘the other’ and the environment, that is, preparing young people who are capable 
of promoting a healthy and harmonious conviviality. Thus, in order to better understand the 
social dynamics and the surrounding environment, to face the diversity that is transported to 
the interior of the school, the teacher feels the need to update and/or renew knowledge, skills 
and attitudes in the form of continuous training, being aware that, in a continuous process of 
reflection-action, the place of training is the place of the profession. Having as support the 
general ideas exposed, the challenges of contemporaneity and the formation of teachers are 
presented as a research topic. Based on this theme, the following question was formulated: 
How can teacher education contribute to a better understanding of the challenges associated 
with contemporaneity? Starting from this question, the general objective of the study is to 
understand the relevance of the duality of teacher education – contemporary society. It is a 
qualitative investigation using the interview survey for data collection and the content analysis 
technique for the respective analysis. The results pointed to the fact that teacher training 
is relevant because society is in constant social and technological change and the teacher 
needs to update himself, through training, in order to respond to the challenges, namely those 
of his professional daily life.
KEYWORDS: Contemporaneity; Social challenges; Teacher training.

INTRODUÇÃO 
Com a entrada no século XXI, na perspetiva de Delors (2005), hoje, o destino do ser 

humano não se limita à escala local, mas sim reveste-se de oportunidades à escala global, 
isto é, a humanidade está cada vez mais sujeita a uma interdependência mundial a vários 
níveis, nomeadamente, científico, político e cultural. O mercado livre, a livre circulação, 
o fim das fronteiras económicas complementada com as tecnologias de informação e 
comunicação promovem, nos indivíduos, uma consciencialização de globalização. Todas 
estas alterações à realidade do mundo atual desencadeia um sentimento de angústia e 
incerteza dificultando a procura de soluções, para os problemas, à escala mundial. 

Já a uma escala local, e porque a formação de cada um passa pela escola, o 
professor é um profissional essencial à construção da instituição escolar. No desempenho 
da sua profissão, contribuem com os seus saberes (conhecimento), com os seus valores 
(relacionamento interpessoal) e com as suas capacidades para a construção de uma 
escola que se quer de qualidade. Porém, segundo Ramos and Afonso (2013), num “cenário 
contemporâneo, marcado por transformações e desafios, a atuação do professor torna-se 
cada vez mais complexa” (p.13644) levando-o a uma reflexão e análise contínua sobre 
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o seu modo de trabalho e a sua prática em contexto de sala de aula, com o objetivo de 
melhorar a sua ação.

Com este estudo, de natureza qualitativo, pretende-se compreender a relevância 
da formação docente face aos desafios da sociedade contemporânea, a dita sociedade do 
conhecimento. Dos resultados obtidos, depreende-se que o professor sente necessidade de 
se atualizar de forma continua para poder dar resposta aos dilemas da contemporaneidade 
resultantes de uma sociedade que está em mudança económica, cultural e social.

O professor, segundo Silva et al. (2017), informa-se e forma-se dentro da sua 
profissionalidade procurando adaptar-se à nova educação com o objetivo de, por um lado, 
ajudar as pessoas e procurar formar cidadãos críticos capazes de dar a sua opinião e 
respeitar a opinião dos outros e, por outro, que consigam enfrentar e resolver crítica e 
criativamente os problemas sociais e ou ambientais.

DESAFIOS DA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA 
A sociedade nunca foi constituída por um todo uniforme em que todos têm os mesmos 

ideais, os mesmos interesses. Porque ninguém vive sozinho, a sociedade encontra-se 
organizada em grupos (familiar, religioso, desportivo, etc.) estando, também, dividida em 
classes sociais representadas, frequentemente, por oprimidos e opressores, ou seja, pelos 
que são obrigados a trabalhar para sobreviver, e pelos que detêm o capital financeiro e 
com ele todos os meios de subsistência e têm, igualmente, por objetivo aumentar os seus 
dividendos (Mashiba, 2013). Ainda segundo o mesmo autor, associado à revolução industrial 
e ao aumento do capitalismo surge a necessidade de aumentar a produção de bens onde 
a mão de obra passou a ser grandemente substituída pelo uso de máquinas para produção 
em série pelo que agravou ainda mais a diferença de classes sociais. Deste modo, vivia-se 
numa sociedade fechada gerida pelo capitalismo – uma sociedade moderna, mas sólida 
e de tendências rígidas, firmes. Era necessário haver uma tomada de consciência das 
mudanças que estavam a acontecer no mundo contemporâneo e o cidadão integrar-se 
numa sociedade em mutação o que Bauman (2001) designou de “modernidade líquida” 
com tendências voláteis onde há uma constante necessidade de adaptação tal como a 
fluidez que um estado líquido consegue fazer.

A sociedade tal como refere Nóvoa (2019) está em constante metamorfose, tornou-
se mais veloz e evidente com os avanços científicos, tecnológicos e com os fenómenos 
da globalização. Tudo acontece e se transforma muito rapidamente numa sociedade de 
consumo onde o ter é mais importante que o ser e os valores tal como a amizade, o 
respeito pelo outro e o amor tornaram-se banais. Nesta correria desenfreada, que é a 
vida contemporânea, não há tempo para se prender ao passado, pois a ansiedade e a 
insatisfação do presente são tão grandes que o sujeito está em constante procura de 
“novas realidades” - ‘vida fluida’. Porém, a revolução tecnológica impulsiona novas formas 
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de socialização, nova identidade tanto individual como coletiva favorecendo a comunicação 
com o outro, com o cidadão do mundo.

Esta “modernidade líquida” que assola a sociedade contemporânea, onde está 
tudo em mudança e onde se assiste à volatilidade da vida, das relações, particularmente 
sociais e económicas, não é possível ter a garantia de um trabalho para toda a vida, daí a 
necessidade de munir o cidadão do mundo com competências tais como: espírito crítico 
e criativo, autonomia, responsabilidade, capacidade de resolução de problemas, ser 
tolerante, respeitar o outro e o meio ambiente, que lhe permitam a adaptação às diferentes 
oportunidades que possam surgir. Deste modo, a escola tem a obrigação de garantir a 
aquisição dessas ferramentas e capacidades. Para tal, o professor que está na linha da 
frente no que respeita à formação integral do aluno (Nóvoa, 2019) e, porque não é imune à 
fluidez dos acontecimentos da contemporaneidade, precisa atualizar-se de forma continua 
procurando fazer formação tanto na sua área científica como em áreas mais transversais.

FORMAÇÃO DOCENTE E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL NA 
CONTEMPORANEIDADE

As mudanças que ocorrem, no dia a dia estão associadas aos meios de comunicação, 
aos avanços técnicos e tecnológicos, à divulgação de informação e ao desenvolvimento 
social e educacional os quais criam novos e grandes desafios aos professores e à escola.

A massificação do ensino trouxe para o interior da escola uma população diversificada 
com interesses completamente distintos. Daí adveio a necessidade de implementar um 
modelo de ensino, ou seja, uma educação de qualidade que chegasse a toda a população 
estudantil. A educação não é um conceito estanque pelo que, segundo Nogueira (2015), 
a ideia de qualidade da educação é dinâmica e depende “do contexto histórico, cultural 
e temporal” (p. 161). Por sua vez, na senda de Delors (2005), a educação de qualidade 
deve garantir a todos, uma participação ativa, responsável e crítica na sociedade, de 
forma que todos se tornem cidadãos do mundo. Para tal, há que dotar os professores 
com uma formação de qualidade, ou seja, com uma formação adequada às exigências da 
comunidade escolar e da sociedade em geral.

A formação docente começa com a formação inicial que, devido à fluidez da sociedade, 
é apenas ‘a rampa de lançamento’ para uma formação que tem de ser permanente, isto 
é, uma formação ao longo da vida, de modo que o professor se muna, continuamente, de 
ferramentas, estratégias e competências para proporcionar formação adequada ao espaço 
e tempo dos cidadãos (alunos) tornando-os seres responsáveis, transformadores, críticos 
e cultos. Deste modo, o professor é um dos agentes responsáveis pela transformação 
da sociedade enfrentando grandes desafios para poder dar resposta às solicitações e 
exigências da atualidade (Prado et al., 2013).

A qualidade do ensino assenta, também, no princípio da ‘Educação para o 
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Desenvolvimento Sustentável’ em todos os seus domínios, isto é, a educação. O ensino 
pretende promover o desenvolvimento de competências, capacidades, atitudes e valores 
que garanta, por um lado, o bem-estar de cada um e, por outro, um equilíbrio harmonioso 
do indivíduo com o ambiente e com o outro. Assim, a escola tem que promover a aquisição 
de consciência para a sustentabilidade tanto social como ambiental, pois só na tomada de 
consciência é que se age em coerência (Nogueira, 2015).

Com a massificação do ensino, a heterogeneidade de alunos em sala de aula 
aumentou e o professor precisou de adquirir competências profissionais para poder chegar 
a todos os alunos da melhor forma possível. Segundo o mesmo autor, Nogueira (2015) a 
qualidade da educação passa pela formação de professores de forma contínua. A formação 
contínua irá promover, nos intervenientes, o desenvolvimento em vários domínios, tais 
como: domínio de atitudes e valores, domínio de capacidades reflexivas e investigativas, 
colaborativas e relacionais, domínio de competências didáticas, organizacionais, técnicas 
e de gestão; etc.

Atualmente, a escola vive tempos muito conturbados, uma incerteza constante 
arrastada pela volatilidade da sociedade contemporânea contaminada por uma fluidez de 
discursos que absorve todo o espaço, físico e mental, e condiciona os modos de pensar o 
futuro e de agir no presente. Na perspetiva de Nóvoa (2009), surge a “necessidade de uma 
formação de professores construída dentro da profissão” (p.28). Segundo este autor, não 
há melhor espaço para aprender a profissão docente do que a escola no diálogo, na troca 
de experiências, de práticas e de estratégias com os outros professores, nomeadamente, 
com os mais experientes. O autor afirma, ainda, que a reflexão conjunta sobre as práticas 
contribui para a formação docente e permite transformar essa prática em conhecimento. 
Ainda segundo Nóvoa (2017), é preciso conceber “espaços e tempo que permitam um 
trabalho de autoconhecimento e de autoconstrução” (p. 1221) a cada docente, pois não há 
duas pessoas iguais - ‘dimensão pessoal’ pelo que cada um (professor) tem de encontrar a 
sua maneira própria de ser profissional - ‘dimensão profissional’. Ora, na complexa missão 
do “aprender a ser professor”, a formação de professores sairia muito mais enriquecida, 
se fosse organizada e ou pensada com base em situações concretas do contexto escolar 
(insucesso, indisciplina, programas de ação educativa entre outras situações). 

Em suma, para fazer face aos desafios da contemporaneidade, o professor deve 
preocupar-se com o seu desenvolvimento profissional, num crescendo de aprendizagem e 
melhoria das práticas docentes com o objetivo de promover transformações na comunidade 
educativa, famílias e comunidade envolvente (Nogueira, 2015). Por outro lado, o professor 
deve fazer formação para se sentir atualizado e, desse modo, conseguir acompanhar 
a liquidez de uma sociedade em mudança que transporta para a escola situações que 
precisam, em contexto de sala de aula, ser encaradas e resolvidas transformando-as em 
aprendizagem. Hoje, como refere Silva et al. (2017), o professor não é só aquele que 
ensina, mas também guia, orienta e aponta caminhos para a construção do conhecimento. 
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METODOLOGIA
Optou-se por uma investigação de âmbito qualitativa. Este tipo de investigação 

adequa-se à compreensão das subjetividades da problemática apresentada bem como 
às interatividades entre os indivíduos perante determinado fenómeno. Esta metodologia 
promove, no pesquisador, capacidade reflexiva facilitando o entendimento sobre a 
realidade e uma melhor compreensão e interpretação dos significados do contexto em 
estudo (Amado, 2016). Uma investigação qualitativa é dinâmica, naturalista, interpretativa 
e indutiva.

Atendendo à problemática apresentada, formulou-se a seguinte pergunta de 
partida: De que modo a formação de professores pode contribuir para uma melhor 
compreensão dos desafios associados à contemporaneidade? 

Para responder à questão formulada, definiu-se como objetivo geral “compreender 
a relevância da dualidade formação de professores – sociedade contemporânea.”

Como objetivos específicos propôs-se:

• Compreender a necessidade e a importância em fazer formação de forma con-
tínua;

• Identificar as opções dos professores quanto à formação que procuram;

• Analisar a forma como os professores avaliam a formação que frequentam.

• Participantes no estudo

Foram nove (9) os participantes no estudo, seis (6) do sexo feminino e três (3) do 
sexo masculino todos pertencentes a agrupamentos de escolas ou escolas não agrupadas 
do Distrito do Porto, exceto um elemento que, à data, não tinha conseguido colocação. De 
salientar que a privacidade e o anonimato de cada participante foram salvaguardados pela 
utilização de um código individual.

• Método e procedimento

Neste estudo, a entrevista semiestruturada foi o instrumento que se achou mais 
adequado para a recolha de dados. A entrevista permite obter informação relevante 
e pormenorizada sobre o problema em estudo. A vantagem do uso desta técnica é que 
permite uma proximidade entre o investigador e os participantes o que facilita a recolha de 
informações e perceções que podem ser relevantes para o estudo (Bogdan & Biklen, 1994). 

Assim, organizou-se, cuidadosamente, o guião da entrevista, tendo em conta a 
pergunta de partida e os objetivos do estudo. A entrevista foi gravada e seguidamente 
transcrita. Recorreu-se à análise de conteúdo para análise dos dados que, segundo 
Bardin, (2016) tem como objetivo converter um texto longo num conjunto de categorias e 
subcategorias devendo, as mesmas, serem objetivas e fiáveis para que se possa produzir 
resultados válidos.
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• Análise dos resultados

Quando o grupo de participantes, nove (9), foi questionado sobre a necessidade 
e as motivações que o levou a fazer formação de forma contínua, as respostas obtidas 
foram as seguintes: “fazer formação é muito importante (três participantes), “é fundamental 
para um bom desempenho profissional (dois respondentes), referiram também que era 
essencial (dois entrevistados), aludindo ainda que era importante fazer formação porque a 
sociedade e consequentemente a escola, o público que a frequenta, está a mudar”. 

Os inquiridos apontaram, ainda, várias razões que os levaram a fazer formação 
contínua alegando que numa sociedade em constante transformação é necessário: 

a) não parar no tempo: “para nós não estagnarmos” PA3; “A formação … permite 
[ao] professor não estagnar enquanto professor …” (PA4); “… porque a escola 
mudou … nós sentimos essa necessidade … de complementar a formação” (PA8).

b) acompanhar as mudanças, principalmente, sociais e a necessidade de se 
atualizarem: “é atualização. … trabalhamos …, com uma sociedade que está sempre 
em evolução” PA1; “… é conveniente mantermo-nos atualizados” PA8; “reciclando 
conhecimentos…” (PA2); “havia necessidade de aprofundar conhecimentos …” 
(PA6); 

c) refletir em grupo e evoluir profissionalmente: “refletir com os outros”, “… de 
alguma forma, evoluir…” (PA3); “Tem a ver com a evolução … ou faz formação e 
vai acompanhando … ou então cristaliza, … o professor não pode cristalizar” (PA6).

Por outro lado, os participantes alegaram que era necessário fazer formação com o 
objetivo de melhorarem em áreas consideradas úteis ou em áreas que apontem inovação. 
Por exemplo: “fazer [formação] nas áreas que acha que é útil” (PA5); “… [formação] 
relacionada com a sociedade ou com a inclusão” (PA4); “… em áreas mais pedagógicas, 
mais transversais” (PA3); “… área da educação … área da inteligência emocional” (PA7); 
“… [formação em] tudo o que tenha a ver com a parte humana” (PA9).

Em síntese, os participantes no estudo evidenciaram que a formação contínua é 
importante e faz sentido, pois evita a estagnação e sentem-se mais bem preparados para 
enfrentar os desafios colocados pela contemporaneidade, isto é, por uma ‘sociedade líquida’ 
que quase não dá tempo de interiorizar, de se adaptar à realidade presente (Mashiba, 
2013).

Quando questionados quanto ao tipo de formação contínua que mais procuravam, 
responderam que, em primeiro lugar, procuravam formação na sua área disciplinar e só 
depois em outras áreas mais transversais como: inclusão, cidadania, sociedade, indisciplina, 
no âmbito das TIC, entre outras, que melhor se ajustassem ao seu desempenho profissional 
no momento. A título de exemplo, seguem algumas expressões proferidas pelos inquiridos: 
“Na área da minha disciplina (…) (PA2); “… formação na minha disciplina, na minha área 
(…) (PA3). “…direcionado … [para] a minha área em particular …” (PA4). “… formação 
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específica na área de inglês” (PA1). “na minha área, sempre” (PA5).
Relativamente a áreas transversais, os participantes referiram, por exemplo: 

“indisciplina na sala de aula …”, “problemas relacionais, interpessoais, cidadania” (PA2); 
“… de gestão de disciplina na sala de aula…” (PA3); “…algo relacionado precisamente ou 
com a sociedade, ou com inclusão …” (PA4); “… área da inteligência emocional …” (PA7); 
“nas literacias mediáticas…” (PA8); “… na área das TIC” (PA1).

Houve, porém, um participante que referiu que a escolha da formação contínua 
esteve associada a vários fatores tendo destacado três: as exigências que, no momento, 
são feitas ao professor; a utilidade da formação e as condições pessoais para fazer a 
formação. 

Em suma, concluiu-se que o grupo de participantes procura fazer formação contínua, 
quer seja na sua área disciplinar quer seja em áreas mais transversais, para desse modo 
dar mais sentido à profissionalidade docente. 

No seu quotidiano profissional, o professor não ensina apenas os saberes 
disciplinares. Na senda de Canário (2006), o professor é um ‘construtor de sentido’ é um 
‘profissional da relação’ que está diretamente ligado à sociedade e respetiva evolução, por 
isso, faz sentido que se preocupe com a questão da formação de forma contínua, o mais 
abrangente possível, para poder contribuir para a educação plena dos alunos.

Quando os inquiridos foram questionados quanto ao modo como avaliavam a 
formação, analisando os resultados obtidos, verifica-se que a grande maioria (sete dos 
nove participantes) faz a avaliação da formação de acordo com a sua aplicabilidade no dia 
a dia profissional. Alguns exemplos:

“… se no fim conseguir … alguma coisa que eu aplique na minha vida prática na 
escola” (PA1);

“Normalmente avalio pela aplicação prática. Se eu consegui aplicar … alguma coisa 
do que aprendi” (PA6);

“… avalio em função do que fui lá aprender, se de certa forma eu estou a conseguir 
aplicar no meu dia a dia, nas minhas aulas …” (PA8);

“Se na prática … conseguir aplicar os saberes que vou adquirindo. Avalio-a logo 
como positiva” (PA9);

“… até agora todas as formações que frequentei foram uma mais-valia para a minha 
experiência [prática] profissional” (PA7).

Porém, dois dos inquiridos referiram que avaliaram a formação frequentada de acordo 
com os resultados atingidos no final da formação quando comparado com as expectativas 
definidas no início: “Tem a ver com a minha sensibilidade no início e no final da formação 
…” (PA3); “Avalio … [o] produto final. Como o produto final, … tem-me interessado e [se] 
tem sido …satisfatório…” (PA5).

Concluiu-se, ainda, que o grupo de participantes no estudo avaliou a formação 
realizada de forma contínua como sendo proveitosa, se, de algum modo, esta tiver 
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aplicabilidade na sua prática profissional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os fenómenos da globalização na contemporaneidade têm reflexos na vida da 

sociedade, nomeadamente, no modo como afetam os sistemas educativos. O fim das 
fronteiras e a livre circulação promovem uma heterogeneidade humana que acaba por 
chegar às escolas. Os fenómenos da modernidade acabam por exigir aos professores 
saberes e competências que a formação inicial não lhes facultou. Porém, há competências 
e habilidades que só são conseguidas em contexto de trabalho, ‘socialização profissional’ 
(Canário, 2006), isto é, resulta da experiência do seu quotidiano profissional ou são 
adquiridas através da formação contínua.

Da análise dos resultados, é possível inferir que para este grupo de participantes, a 
formação contínua faz sentido, o professor deve estar em formação permanente evitando 
a estagnação: “não estagnar enquanto professor …” (PA4), sentindo-se, assim, mais bem 
preparado para enfrentar os desafios colocados pela “sociedade fluida” (Mashiba, 2013). 
Os participantes referiram, também, que a formação contínua é importante face à alteridade 
associada à modernidade, pois através dela conseguem acompanhar as mudanças, 
nomeadamente, sociais para além da atualização como refere, por exemplo, (PA1): “é 
atualização. … uma sociedade que está sempre em evolução”. Também aludiram que a 
formação contínua lhes permitia refletir em conjunto e assim evoluir profissionalmente: 
“refletir com os outros”, “… evoluir…” (PA3); “… faz[er] formação e vai acompanhando 
a evolução …” (PA6). Isto vai de encontro à ideia de Nóvoa (2019) quando refere que 
a formação de professores nunca está concluída, pois para acompanhar as rápidas 
mudanças sociais o professor precisa fazer formação de forma contínua, isto é, precisa 
fazer formação ao longo da vida, opinião também partilhada por Canário (2006).

Por sua vez, este grupo de participantes alegou a importância de fazer formação 
contínua para poder dar mais sentido à profissionalidade docente e melhorar competências 
em áreas consideradas úteis ou em áreas que apontem inovação, uma vez que no seu 
quotidiano profissional o professor não partilha apenas saberes disciplinares: “… fazer 
[formação] nas áreas que acha que é útil” (PA5); “… em áreas … mais transversais” 
(PA3), isto é, a formação contínua de professores é uma forma de adquirir competências, 
capacidades e habilidades para melhor responder aos desafios do seu quotidiano, 
nomeadamente, profissional. 

Quanto à avaliação da formação que frequentou, o grupo de participantes referiu 
que avalia a formação realizada como sendo muito positiva, caso as aprendizagens 
adquiridas na formação venham a ter aplicabilidade na sua prática profissional: “Se na 
prática … conseguir aplicar os saberes …” (PA9) ou então se a formação foi de encontro às 
expetativas pré-definidas: “Tem a ver com a sensibilidade no início e no final da formação 



 
Educação: Avaliação e políticas públicas no Brasil e na América Latina Capítulo 10 121

…” (PA3).
A formação contínua de professores não é apenas uma necessidade de atualização 

e inovação, mas também para dar resposta aos reptos lançados pelas mutações sociais, 
essencialmente, em contexto escolar, uma vez que o sistema de ensino está em sintonia 
com as alterações sociais.

A formação de professores deve ter em conta os desafios da contemporaneidade 
numa perspetiva de preparar cidadãos capazes de mobilizar competências, frutificar talentos 
e potencialidades criativas do ser humano bem como responsabilizar cada indivíduo pela 
realização do seu projeto pessoal (Delors, 2005). Deste modo, teremos futuros cidadãos 
críticos e criativos capazes de enfrentar e resolver construtivamente os problemas que 
afetam a sociedade bem como indivíduos aptos para formar e dar, convictamente, a sua 
opinião. 

A escola é um microssistema da sociedade assimilando todos os desafios da 
modernidade do mundo exterior, que interioriza, cabendo ao professor a missão de 
ajudar a solucioná-los. A escola e os seus agentes (professores) têm de estar munidos de 
competências, ferramentas e estratégias que poderão ser adquiridas através da formação 
contínua e da reflexão sobre o seu quotidiano profissional.
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